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Ementa:
Introdução aos processos socioculturais  e socioeducacionais da prática religiosa como produção de
conhecimento.  A  experiência  religiosa  sobre  a  perspectiva  de  diferenças  culturais.  Perspectivas
antropológicas e psicoeducacionais sobre o ensino religioso e a experiência religiosa: divergências e
diálogos. 

Objetivos:
1. Apresentar  as  perspectivas  históricas,  antropológicas  e  psicoeducacionais  sobre  o  ensino

religioso e a experiência religiosa
2. Debater sobre metodologias escolares na Educação Básica sobre o ensino religioso
3. Refletir sobre proposições dialógicas perante o fenômeno religioso  

Conteúdos:
1) Introdução às perspectivas históricas, antropológicas e psicoeducacionais a respeito da

questão religiosa
(a) Estudos históricos sobre religiões
(b) Estudos antropológicos sobre religiões
(c) Estudos psicoeducacionais sobre religiões

2) O ensino religioso na história da educação brasileira e paranaense: instituições, fóruns e
perspectivas metodológicas. 
(a) Religião como objeto de estudo no ensino superior
(b) Debates  sobre  prevalências  religiosas  e  processos  discriminatórios  na  educação

brasileira
(c) Perspectivas sobre o ensino do diálogo inter-religioso 

Metodologia:
A disciplina apresentará questões religiosas por uma perspectiva interdisciplinar e dialógica a respeito
do ensino e da experiência religiosa. 
As  aulas  serão  realizadas  na  forma  de  debates  por  meio  de  textos,  audiovisuais  e  partilha  de
experiências interpretada à luz dos textos. 
De acordo com a abordagem interdisciplinar e dialógica, os acadêmicos deverão escolher algum foco
para desenvolver uma reflexão a ser entregue no final da disciplina.
Avaliação:

Ao final  do curso deverá  entregar,  individualmente,  uma reflexão entre  5 a  7  páginas  sobre  uma
temática escolhida da disciplina para discutir sua experiência e/ou pesquisa demonstrando domínio dos
conteúdos apresentados – valor 10,0
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